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Conheça as mulheres na vida de Conan como você nunca ouviu antes ...

Após novas aventuras e novos triunfos, Conan e seu grupo voltam para a cidade onde agora é sua casa, Tarantia.

O retorno os fará perder as aventuras? ou será melhor do que o esperado?



Esta publicação contém os volumes 25-28:

25 - Zula

26 - Valeria

27 - Agra

28 - Estari

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma escritora internacionalmente conhecida, traduzida em mais de vinte idiomas, e que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Zula entrou cautelosamente na sala dos fundos da pousada, fechando cuidadosamente a porta atrás dela, como ela havia sido ordenada.

O quarto estava escuro, na única janela que tinha as cortinas fechadas.

Lá fora, o sol já estaria se pondo no horizonte, mas a intenção não era apenas manter a luz do lado de fora, mas evitar que os transeuntes olhassem para dentro.

A velhaco divisou uma forma perto da lareira apagada e podia sentir seus olhos em si mesma.

Ela não disse nada, esperando que a figura desse o primeiro movimento. 

Depois de um longo silêncio, ele o fez, estendendo a mão sobre uma mesa baixa para remover uma veneziana de um objeto de metal colocado ali.

Uma luz azul esbranquiçada espalhou-se sobre a mesa, refletindo em seu rosto. 

Ela tinha visto coisas assim antes; uma caixa de metal com uma veneziana estreita de um lado e uma barra interna encantada com um feitiço de luz durável.

Era mais seguro do que uma lanterna normal e quase nunca precisava ser reabastecido.

Devido ao seu formato, a luz se derramava em apenas uma direção, e a figura atrás dela estava mais na sombra do que nunca, agora que seus olhos não podiam se ajustar à escuridão.

"A filha pródiga retorna", disse a figura, sua voz calma, rica em timbre.

Ela quase podia perceber que ele estava usando uma capa, obscurecendo ainda mais sua forma e, talvez mais significativamente, que ele era, como ela, um goblin. 

Não que isso importasse, porque ela reconheceu a voz, ela sabia que este era, de fato, o homem que ela tinha vindo conhecer.

"Eu não traí a Guilda," ela disse desafiadora, tentando não apertar os olhos, obviamente, para a luz direcionada em sua direção. "Agora eu trabalho fora da cidade."

"Como um aventureiro, sim; eu me lembro bem disso. Você já se sentiu tentado a voltar aos seus velhos hábitos? Junte-se ao redil?"

"Eu não preciso disso. Eu tenho o suficiente."

"O suficiente para nos abandonar?" A voz era severa, crítica, "Parece que deve ser assim, já que esta é a primeira vez que você entra nas instalações do Clã em ... o quê, há mais de dois anos? Tenho certeza de que você se lembra da data tão bem como eu. Ou não é importante para você?

"Não foi um abandono, foi simplesmente uma mudança. Não fiz nada de errado, não por causa das leis do Clã. Simplesmente tomei um caminho diferente."

"Um que significa que você não precisa mais de nós", a voz era severamente crítica, e Zula começou a se perguntar se ela tinha feito a coisa certa ao vir aqui. 

Havia claramente feridas mais profundas em sua partida do que ele pensava. 

Em retrospectiva, isso talvez devesse ser mais óbvio para ela.

"Portanto, você não precisa mais da família que o ajudou a criá-lo, pelo menos desde a adolescência. A família que lhe ensinou as habilidades que você conhece e confia, esteja ao nosso alcance ou não. A Guilda é um compromisso para a vida toda, não apenas algo que você entra e sai quando quiser. Esqueceu? "

"Não estou aqui para oferecer meus serviços."

"Mas você precisa de nós para algo, certo? Algo o trouxe de volta conosco. O que estou tentando estabelecer é por que você deve pensar que temos o menor interesse em ajudá-lo."

"Porque eu tenho dinheiro. Que é, no final das contas, o que a Guilda está tentando alcançar, certo?"

"Oh, dinheiro?" a voz zombou, e seu dono se inclinou para frente, apoiando as mãos na mesa e deixando um pouco da luz derramar em sua capa, embora ainda deixando seu rosto na sombra, "O que faz você pensar que eu estaria interessado? Isso sobre você? "

"Porque eu te conheço, Shadow Knife," ele usou o codinome do assassino, aquele que ele usou para acessar esta sala privada, para ter uma audiência com o homem.

"Talvez eu tenha mudado", disse ele, parecendo um pouco na defensiva pela primeira vez, e se afastando da luz. "Nenhum de nós permanece o mesmo para sempre. A Guilda seguiu em frente sem você, você sabe."

"Mas você não fez, não é?" ela disse, dando um passo à frente, encorajada por poder estar rastejando sob a fria casca externa do outro ladino. "É disso que se trata, não é? Essas sombras e sua tentativa de intimidação? Posso dizer agora que não vai funcionar, não comigo."

"Nem tudo é sempre sobre você!" gritou a Faca da Sombra, batendo na mesa e recostando-se na luz.

Desta vez, ela podia ver mais de seu rosto, o nariz afilado e o cavanhaque bem cuidado, um lampejo de seus dentes quando ele quase rosnou para ela.

"Mas é assim que as coisas são desta vez, não é? Você ainda está bravo. Bem, tanto faz, você deveria superar isso. Eu cansei de você me incomodar. Tudo que eu quero é um pouco de informação, e eu estou disposto a pagar por isso. Você vai me ajudar ou não? "

"Você não poderia pagar o que eu queria!"

Sua voz se elevou, soando perigosa, e Zula se perguntou se ele tinha ido longe demais. 

Afinal, ele era um assassino habilidoso e um oficial de confiança do Clã. 

Mas sua frustração com a maneira como ele estava agindo, quando ela precisava vingança pelo que aquela coisa desumana tinha feito, subjugou seu bom senso.

"Você não sabe o que tenho para lhe oferecer!" ela retrucou, "então pare de ser um menino infantil sobre isso."

"Você sabe exatamente o que eu quero", ele rosnou, e saiu de trás da mesa, lançando-se sobre ela.

Ela instintivamente levantou a mão esquerda para afastá-lo, a mão direita alcançando sua faca escondida.

Mas ele foi muito rápido e pegou sua cabeça com as duas mãos, beijando-a apaixonadamente nos lábios.

Esquecendo a faca, ela recuou e deu um tapa no rosto dele o mais forte que pôde.

O som da bofetada pareceu ecoar pela sala; foi muito bom.

A Shadow Knife deu um passo para trás, quase colidindo com a mesa, estendendo a mão para se apoiar.

"Droga, isso doeu muito", disse ele, sem fazer mais nenhum movimento, "merda! Zula, você tem uma mão dura hoje em dia." Ele deu uma risada amarga, "Acho que você não mudou muito."

"Bem, você merece, Ulgor."

Ele estremeceu ao usar seu nome verdadeiro, mas então pareceu relaxar, toda sua raiva e bravata se foram.

"Sim, eu suponho," ele murmurou por fim, recostando-se na mesa e esfregando a bochecha, o capuz de sua capa caindo para trás revelando cabelos pretos muito curtos. "Onde nós erramos tanto?"

"Você não podia aceitar que eu tivesse minha própria vida. E parece que ainda não pode."

"Ei, isso não é justo. Eu tinha muito a fazer quando me mudei para o Clã. Eu poderia ter feito isso também com um pouco mais de apoio. Não é como se isso fosse unilateral."

Ela encolheu os ombros.

"Talvez. Mas eu não poderia ficar aqui o tempo todo. Como eu disse, agora tenho minha própria vida."

Ulgor ajustou a lanterna mágica, alargando a abertura para que
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